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SIHI prime High head, low flow side channel pumps 



KSB - AHR 

BOMBA CENTRÍFUGA AUTO-ESCORVANTE  
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BOMBA CENTRÍFUGA AUTO-ESCORVANTE  

KSB - AHR 
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Fórmula de Darcy para a perda 
de carga distribuída 

Fórmula para o cálculo das 
perdas de carga localizadas 

𝑯𝒔 = Ks
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Equação da vazão 

𝑸 = V.A    V= 
𝑸

𝑨
 

 

𝑯𝒇 = k𝟏𝑸𝟐 

 

𝑯𝒔 = k𝟐𝑸𝟐 

 

𝑯𝒔𝒊𝐬 = HG  + k𝑸𝟐
  

EQUAÇÃO DO SISTEMA DE TUBULAÇÃO E 
ACESSÓRIOS 



𝑯𝒔𝒊𝐬 = HG  + k𝑸𝟐
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Hsis1= HG+ K1Q2 
 

Hsis2= HG+ K2Q2 
 

Hsis3= HG+ K3Q2 
 

Hsis4= HG+ K4Q2 
 

Hsis5= HG+ K5Q2 
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A BOMBA DE CANAL LATERAL É UMA BOMBA 
HÍBRIDA. 
 
COMO VEREMOS NOS SLIDES A SEGUIR 
EXISTEM DUAS PARCELAS DE 
TRANSFORMAÇÃO DE ENERGIA: 
 
1. ARRASTE CONTRA O CANAL LATERAL 

COMPRIMINDO O FLUIDO. PARCELA TÍPICA 
DE UMA BOMBA VOLUMÉTRICA 
 

2. CENTRIFUGAÇÃO. PARCELA TÍPICA DE UMA 
BOMBA DE FLUXO 

 



Este fato reflete no gráfico da potência em função da vazão situação em que a 
potência decresce com o aumento da vazão diferentemente das bombas de 
fluxo (EXP. Nº1) no qual a potência cresce com o aumento da vazão pelo fato de 
ser uma bomba em que a energia cinética fornecida ao fluido aumenta com a 
vazão. 
Com o arraste contra o canal lateral comprimindo o fluido temos uma parcela 
típica de uma bomba volumétrica, pois fazendo a referência de quando 
fechamos gradativamente o registro de saída de uma bomba volumétrica 
gastamos mais energia para injetarmos o fluido através de passagens 
gradativamente menores.  

 

BOMBAS DE FLUXO (EXP. Nº1) BOMBAS DE CANAL LATERAL (EXP. Nº2) 
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FIM DO CANAL LATERAL E SAIDA DO FLUIDO PARA A 

SAIDA DA BOMBA (PERPENDICULAR AO PLANO DO SLIDE, SAINDO PARA FORA) 
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• Faça o cálculo do nq e constate se o valor será menor que 10 conforme 
aparece  no slide anterior. 

      Isto significa que a bomba de canal lateral por ser uma bomba hibrida (de              
      fluxo + volumétrica) apresenta o nq na faixa das bombas volumétricas 
 
• Faça o relatório usando os dados históricos abaixo apresentados: 

  

• Veja observação no próximo slide 

  




